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Os objetivos da Educação são bem claros. Segundo Ubiratan D’Ambrósio – 
“Educação é a estratégia desenvolvida pelas sociedades para possibilitar a cada indivíduo 
atingir seu potencial criativo e, estimular e facilitar a ação comum, com vistas a viver em 
sociedade, exercitando a cidadania plena”. O grande desafio, é a escolha de conteúdos e 
métodos que respondam a esses objetivos.  

Os avanços teóricos têm comprovado que a aprendizagem não se dá pelo treino 
mecânico descontextualizado, ou pela exposição exaustiva do professor. Pelo contrário, a 
aprendizagem dos conceitos ocorre pela interação dos alunos com o conhecimento. 

As relações entre professor de matemática, aluno e conteúdos matemáticos são 
dinâmicas; por isso, a atividade de ensino deve ser um processo coordenado de ações 
docentes, em que o professor deverá organizar, com o máximo de cuidado possível, suas 
aulas, levando em conta sempre as reais necessidades dos seus alunos nos diversos 
tipos de ambientes onde estão inseridos. 

Não podemos nos esquecer que o ensino de matemática tem caráter bilateral, pois 
combina a atividade de professor –ensinar - com a atividade do aluno -  aprender. Nesse 
caminhar o aluno reelabora e reorganiza seu conhecimento em função de sua 
experiência, refletindo sobre a mesma e assumindo-se como ser que aprende.  

O GESTAR – Gestão de Aprendizagem Escolar – Formação Continuada de 
Professores dos Anos/Séries Finais do Ensino Fundamental – propõe uma reflexão 
através de estratégias e metodologias aplicadas ao Ensino Fundamental sobre o ensino 
da Matemática favorecendo ao Professor/Cursista a aquisição de conhecimentos e troca 
de experiências um estreitamento entre a sala de aula e o “mundo real”. 

O Gestar/Matemática tem como um de seus objetivos tornar os professores 
competentes e autônomos para desencadear e conduzir um processo de ensino 
contextualizado, desenvolvendo as suas capacidades para o uso do conhecimento 
matemático, bem como para o planejamento e a avaliação de situações didáticas que 
articulem atividades apoiadas em pressupostos da Educação Matemática.  

 
 

Currículo do Gestar Matemática: 
Especificidade: 
 

 Apresenta uma forma de organização do Currículo em Rede. 
 Mobiliza e desenvolve o conhecimento matemático a partir de situação problema 

da realidade sócio cultural. 
 Capacita o professor a transpor para sala de aula os conhecimentos desenvolvidos 

por meio das atividades propostas. 
 Introduz o professor aos conceitos fundamentais da teoria e prática da Educação 

Matemática. 
 Identificar temas relevantes na vivência individual e social que envolve a 

Matemática. 
 Saber formular e resolver situações problema relacionados a esses temas, 

mobilizando e construindo conhecimentos matemáticos necessários à solução das 
situações. Desenvolver conteúdos que surgem naturalmente das situações 



problema, estabelecendo entre eles conexões naturais não subordinadas à 
linearidade imposta por pré-requisitos. 

 
Sua proposta pedagógica é pautada por três eixos: 
 

 Conhecimentos Matemáticos - são desenvolvidos em dois momentos: apropriando-
se da resolução de uma situação-problema como uma estratégia para mobilizar 
Conhecimentos Matemáticos já conhecidos ou para buscar outros que emergem 
naturalmente no contexto e, investindo-se na construção de Conhecimentos 
matemáticos, a partir das situações-problema, para se chegar à elaboração de 
procedimentos e conceitos matemáticos. 

 Conhecimentos de Educação Matemática – Perpássa os três elementos: Situação-
problema, Conhecimento Matemático e Transposição Didática. 

 Transposição Didática - visam a ajudá-lo a conhecer, pesquisar e produzir 
situações didáticas que facilitem o desenvolvimento dos conhecimentos 
matemáticos em sala de aula. 

Acreditamos que a Matemática deve ser ensinada de modo a ser um estímulo à 
capacidade de investigação lógica do educando, fazendo-o raciocinar. Neste contexto, a 
tarefa básica do professor seria o desenvolvimento da criatividade, apoiada não só na 
reflexão sobre os conhecimentos acumulados pela ciência em questão, mas também 
sobre suas aplicações às demais ciências, à tecnologia e ao progresso social. Quanto à 
escola, ela deve oferecer recursos materiais para tornar possível o trabalho docente. 

Finalmente, o ensino da Matemática deveria estar apoiado em experiências 
agradáveis, capazes de favorecer o desenvolvimento de atitudes, que, por sua vez, 
conduzirão a uma melhor aprendizagem e ao gosto pela Matemática. 
Como já dizia Thiago de Melo: “Não temos um caminho novo e sim um jeito novo de 
caminhar.” 
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